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Interesses Municipais
0 aspecto arquitectural de 

Guimarãist Entre algumas — certos re­cantos de Lisboa, no Porto à volta da Sé, Evora, Santa­rém, Coimbra, uma parte de Braga — mas à cabeça de to­das, Guimarãis devia ter con­servado, na comemoração piedosa, heroica e sagrada,1 imperecível, do seu destino pátrio, como bêrço primeiro de Portugal, firmemente, re­ligiosamente, a sua forte fei­ção primitiva, a feição típica, tradicional, característica, que mantinha ainda nos úl­timos anos de seiscentos, fechada a dentro de suas muralhas, com suas portas, torres e postigos, a Praça Maior com os seus arcos, o Pelourinho e os Cruzei-

tam inutilmente e do que se fêz mais inutilmente — por­que toda a parte nova ainda hoje, de facto, carece de transformações radicais, pro­fundas — , quando pensa­mos como ainda hoje se vive em lugares tam centrais como o Largo 13 de Feve­reiro, em ruas de população densa como a Rua de D . João I, na falta de higiene de tantos bairros e artérias, por onde todos os dias tôda a gente passa, uma profun­da e desalentada tristeza nos invade, porque, levando-nos 
as obras feitas a antiga Vi­
la não nos deram uma nova 
Cidade. Mas lá vai, e lá vai sem remédio. Todos tiveram culpa e ninguém, afinal, teve culpa. São as consequências naturais e fatais da mania da destruição com o fito no engrandecimento, de fazer coisas novas à custa de coi­
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E n a m o r a d o s ,
A t r a í d o s ,
P e n e t r a n t e s ,
Do a l t o  da  m o n t a n h a  
O o l h a r  do p o e t a  
P e r s c r u t a v a
A v i s ã o  d o s  h o r i z o n t e s  d i s t a n t e s .

S e n t i a
L i v r e -  e i m u n e ,
Nos  e s t o s  da  s u a  p a i x ã o  i l i m i t a d a ,
Al é m  da f o r m o s u r a  d a q u ê l e  f i m  de  d i a ,  
A r e s c e n d ê n c i a
Que s e  d e s p r e n d e  em t o r r e n t e s  de  p e r f u m e  
E s o b e ,
S u b t i l  e v a p o r o s a ,
Do p r a d o  a m e n o ,
Do f e c h a d o  p o m a r  
E da  v e i g a  g r a c i o s a .

T o d a v i a ,
P a r a  a s  b a n d a s  do P o e n t e  
— Que s e i  e u  ?  — ,
C o n h e c e r a ,
Num r e l a n c e  de  v i s t a ,
Um f e n ó m e n o  s i n g u l a r .

E i s  o e s b o c e t o  da  t e l a . . .ros, a mancha sombria dos seus Conventos, as suas rue­las estreitas e pequeninas, os seus travêssos ensombra­dos, as fontes e os chafari­zes, bem conservado, bem guardado o seu Castelo e seus Paços do Duque de Bragança. Extra-muros, não a afundar-se nos atoleiros que descem para a Madrôa, mas cercando a antiga vila do alto das colinas vizinhas, com fáceis e pitorescas liga­ções entre todas — a esten­der-se desde o Convento dos Capuchos pelo Cano, e daí a derramar-se da Arcela pa­ra a estrada de Fafe; da Ponte de Santa Luzia à Conceição e desta, contor­nando pela Atouguia, à Fei- joeira; do Rio à Costa, da Costa a S . Roque, de S . Ro­que às Capuchinhas, das Capuchinhas ao Cavalinho, onde se faria um grande parque, cheio de água e de arvoredo; da Conceição a S. Pedro e de S . Pedro à Madre de D eu s; dos Palhei­ros às Quintans, se edifica­ria, com suas convergências, que seriam os centros im­portantes do seu comércio os pontos de reunião colec- tiva, a nova cidade de G u i­marãis, ampla, arejada, ‘in­teressante, magnífica, e pro- piciamente favorável ao seu intenso desenvolvimento in­dustrial, sem que por isso perdesse, antes bem mar­casse, o seu ar minhoto de importante núcleo agrícola. Seguramente estariam hoje povoadas a antiga Vila e a nova Cidade, nada impedin­do vque, mesmo naquela, sem embargo da sua feição tradicional, se fizessem as indispensáveis medidas de saneamento e de higiene, que, a-pesar-de tudo, não tem ainda. Mas, ai de n ó s!, é sonho louco e impossível. E' sinceramente, sempre que pensamos nas perdas irrepa­
ráveis, no que se destruiu

sas velhas, de modo que, ao cabo, nem novas, nem velhas, antes pelo contrário. Quere-nos, porém, parecer que alguma coisa se pode salvar ainda. Em primeiro lugar, no sentido de endirei­tar s cidade para onde ela deve ir. São bons indícios, sob êste princípio, a escolha do local para os bairros tan­to da Estrada de Fafe como das casas construídas no alto dos Palheiros e das em construção em Urgezes. De­pois, no sentido de promo­ver, o que se nos afigura, de resto, de necessidade pre­
mente e iniludível, o sanea­
mento da parte condenada, havendo o cuidado, sempre que qualquer reparação ex­terior se torne necessária, de conservar o aspecto típi­co de certas casas e de fazer tornar a êle as velhas que se mascararam ou remenda­ram de novas. Conserve-se ao menos o que ficou, mas sem prejuízo e antes e até mesmo em acção da limpe­za e higienização dos pré­dios— e são às dúzias em plena cidade. E muitíssimo há a fazer. Muitíssimo. Por último — ou por agora, pois a matéria é vasta e a ques­tão da maior importância — , 
l  porque se não estuda — e temos os melhores elemen­tos a aproveitar para êsse fim, todos sabemos quem e os conhecemos — o modo de imprimir à cidade, no 
estilo de todos os novos 
prédios a construir ou na re­
construção de todos aque­les que não tenham uma 
certa feição típica, (pois neste caso, a conservariam), quando dela careçam e re­queiram a necessária licen­ça, um aspecto arquitectural 
bem diferenciado e caracte- 
rístico? Seria muito inte­ressante — e sem prejuízo de ninguém, antes com ex­celente vantagem de muitos. 
Todas as cidades têm sua

D e t r á s
Da l o m b a d a  d o s  m o n t e s  
R e l u z ,
No â n g u l o  de uma q u e b r a d a ,  
Uma n e s g a  p r a t e a d a  de m a r .  
P o r  c i m a ,
Um q u e b r a - l u z ,
" A r t e  No v a , , ,
Um a b a j ú  c o l o s s a l ,  
C a m p a n u l a d o ,
R ó s e o  
Na c ô r . . .

C a p r i c h o s  da  N a t u r e z a  !

lO q u e b r a - l u z  
Não e r a  m a i s que  o S o l - p ô r
3 1 - 8 - 9 3 6 .

L .  COELHO

alma. O  seu aspecto arqui­tectural deve ser a expressão dessa alma —  senão tôda a cidade é a continuação ape­nas da estrada, ali dentro crismada de avenida, entre o rígido alinhamento dos mesmos e iguais hotéis públicos e particulares, mui­to solenes na sua monoto­nia bocejadora, na sua frieza de compasso burocrático.
Críticas Pequeninas

Naquela formosa Vila Real, 
que recentemente foi honrada 
com os foros de Cidade, viveu 
uma ligeira vida de beneme­
rências c Colégio de Nossa 
Senhora do Rosário.

Só de 1893 a 1911 fêz seus 
progressos de altamente edu­
car e fundamente instruir, a 
obra saudosa de Mons. Jeró- 
nimo do Amaral, confiada à 
canseirosa direcção do P.e Da- 
miào Martins.

Dezóito anos de vida vinca­
ram em várias gerações a for­
mação do coração e o enrique­
cimento do cérebro.

Nos diversos ramos da vida 
vemos brilhar rapazes do Co­
légio de Vila-Real, e entre os 
que assinalaram as suas quali­
dades de Publicistas, cedo 
ocupou um dos primeiros lu­
gares aquele franzino Carlos 
Cândido de Melo e Faro da 
Cunha Coutinho que na Bél­
gica se transformou numa viri­
lidade prometedora. Fazendo 
depois cá a sua Licenciatura 
em Sciência$ Naturais e hon­

rando a nossa Alta Agronomia, 
publicou trabalhos vários em 
que marcou o vigor dos seus 
esforços e a erudição do seu 
porfiado labor.

Do Arquivo Histórico de Por­
tugal arrancou agora o seu 
estudo sôbre 0 Grão Prior de 
França e a sua Armada no Tejo 
em 1560, fazendo umaseparaia 
que é precioso subsídio para 
um pretenso noivado da In- 
fanta D. Maria.

Edição linda.
Crítica segura.
Documentos fidelíssimos. Em 

genuíno escrever do francês 
de quinhentos.

Uma beleza de separata.
Até a ortografia é um brin­

quinho de correcçào.
Garezino.

M B D E V I I H . . .
Têm sido lidos com justificado in 

terêsse e carinhosamente admirados, 
os notáveis estudos sôbre a Escola 
de Kretechmer e de Psico-Somática, 
que anda a escrever em O Diabo o 
Dr. Abel Salazar. O brilhante sema­
nário de literatura e crítica é, entre 
nós, sempre bem aparecido e querido 
pela elevação e independência, raras, 
da sua doutrina. Dirige-o actualtnen- 
te o Dr. Rodrigues Lapa, que foi 
distinto Professor do nosso Liceu, 
deixou assinalada a sua passagem 
pela valiosíssima colaboração na Re­
vista de Guimarãis e marcou sauda­
des na gente culta do nosso meio. 
Abel Salazar, que é um engenho 
singular, e profundamente culto, ho­
mem de génio, é vimaranense porque 
nasceu em Guimarãis e é filho de um 
vimaranense ilustre — Adolfo Sala­
zar, actualmente a viver no Pôrto, 
que recordamos com a mais viva co­
moção pela nobreza do seu carácter, 
pelo brilho facetado do seu espírito 
e pelo muitíssimo que ibe deve a So-

| ciedade de Martins Sarmento,de cuja 
• Biblioteca foi a alma heroica na pai­
xão fervorosa. Abel Salazar alem de 
sábio, consagrado pelas suas investi­
gações e trabalhos uos verdadeiros 
centros científicos, é um escritor de 
alta envergadura, um verdadeiro, ar­
tista no desenho, como nos dizem 
que o é na pintura. Vai o nosso cole­
ga Foz do Guadiana publicar tam­
bém alguns trabalhos seus. Dêsle 
nosso cantinho, que é a sua terra na­
tal, queremos significar-lhe a nossa 
homenagem de admiração e estima.

*

Dizia o nosso D. Joâo //— «Os 
serviços feitos aos Príncipes com o 
fim de lisongear suas paixões.merecem 
não só ser esquecidos, mas ainda cas­
tigados como uma espécie de per- 

j fídia.»
*

«A instrução só é proveitosa ao 
serviço da educação intelectual. Esta, 
sim, é que é indispensável. Não pode 
discutir-se o valor da instrução — 
não devemos também cair num for­
malismo vão e ôco — e mais valor 
tem ainda em pedagogia pelas suas 
consequências sôbre o futuro da inte­
ligência. O essencial não é acumular o 
espírito da mocidade de noções, mas 
ensiná-la a servir-se delas. A mão 
vale mais que o utensílio, a razão é 
superior ao saber. De que serve o 
cinzel ou o buril a quem ignora o 
seu manejo ? Que importa termos no 
cérebro o valor duma enciclopédia, 
se não sabemos servir-nos dela ? A 
iniciativa intelectual, o raciocínio — 
sôbre os conhecimentos adquiridos — 
são as qualidades primordiais, que 
vivificam tôdas as outras, e sem as 
quais as outras valem tanto como zero. 
A instrução tem sobretudo por fim 
aprender a aprender. O ensino não 
deve como que rivalizar com os dicio­
nários e os manuais. Não é registo, 
nem armazenamento, qualquer coisa 
como a recolha de grão no celeiro, 
mas uma acção viva com destino à 
vida. Um sábio não é um sábio, que­
re dizer incapaz de qualquer desco­
berta, se não sabe observar: é um 
simpies erudito. E erudição não é 
ciência. A ciência exige mais do que 
memória, uma vista nítida e justa das 
coisas — consequentemente um espí­
rito forte. O verdadeiro sábio, o ver­
dadeiramente digno dêste nome, deve 
ter quási tanta imaginação, embora 
orientada de maneira diferente, como 
um poeta ou um artista.*

(Paul Gaultier).
*i

O mês de Agôsto marca sempre a 
sua passagem sinistramente na mor- 
1 idade infantil. No domingo passado, 
cêrca do meio-dia, numa freguesia 
vizinha da cidade, vimos passar, a 
caminho do cemitério, um entêrro. 
Pois só nesse entêrro iam cinco crian­
cinhas ! Muitas vezes se ouve dizer — 
é da fruta. Este ano, que a não há, 
também é da fruta ? Na verdade, co­
mo principal causa, figuram as infec- 
çôes intestinais. Os leites, nesta esta­
ção, são maus. Será do penso, com 
que os gados, ordinàriamente, agora 
se sustentam ? E’ certo que muitas 
pessoas, ao fim do pequeno almoço, 
se sentem indispostas. Mas será só 
do leite ? E tantíssimas crianças, que 
o não tomam, e são igualmente viti­
madas ? Tem qualquer influência, por 
certo, o estado atmosférico. Devem- 
-no ter, seguramente, e também, as 
águas e certos géneros. Mas há uma 
causa superiormente determinante — 
a miséria, miséria orgânica, a que 
estão sujeitas milhares de crianças 
ricas, ou miséria social, a que estão 
sujeitas muitíssimas mais crianças 
pobres. Ora esta causa é inflexível, 
mas não é inatacável. Somente o ho­
mem não gosta de preocupar-se com 
estas ninharias...

*
«O povo galego, diverso debaixo 

de tantos aspectos da maioria dos 
que formam a nação espanhola, é-o, 
sobretudo, pelas tendências da sua 
literatura e muito em especial pelo 
predomíuio do sentimento em tôdas 
as esferas da arte. Claramente se vê, 
então, tratar-se de uma raça distinta, 
perfeitamente diferenciada, que se 
move no seu mundo, tem vida pró­
pria, o seu instinto poético, sua fi­
sionomia, história e costumes que 
regem e explicam a sua vida social 
através de grandes e dilatados perío­
dos, nem bem conhecidos, nem me­
lhor explicados.» (D. Manuel Mur- 
guia). *

Nas representações apresentadas às 
Cortes de 1562 (durante a menorida­
de de D. Sebastião), entre outras! 
coisas, pedia o p o v o :— que recei­
tem os Médicos em Inguagem ; — | 
que a mulher que não passar de 40: 
anos, não viva em casa por si s ó ; — | 
que os lavradores não comprem a ;

novidade antes de a recolherem ; — 
que em todo o Reino seja a medida 
de rasoura;— que a farinha se calque 
uma vez e o farelo duas; — que o 
preço do pão seja conforme a medi­
da ; — que os moleiros tomem por 
pêso e assim tornem a entregar.. .

Falta de limpeza
Vieram-nos pedir para que 

chamemos a atenção de quem 
de direito para a falta de lim­
peza que vai pela Rua de D. 
joâo I.

Disseram-nos que a vassoura 
camarária só por ali costuma­
va passar de 8 em 8 dias, dei­
xando que o lixo se amon­
toasse em grande quantidade 
até ao ponto de tornar quási 
impossível o trânsito naquela 
artéria para oschamados peões.

Tirados dos nossos cuidados, 
lá fomos indagar da veracida­
de de tal reclamação, consta­
tando que esta representava 
uma inteira justiça e que a in­
formação tinha o seu funda­
mento, visto que o lixo lá 
abundava e sem mostras de 
recente limpeza.

Viela de S. Crispim
Por determinação camarária 

anda-se a proceder à vedação 
da antiga Viela de S. Crispim 
que liga a Rua da República 
à Rua Dr. Avelino Germano.

Achamos t em, e, oxalá, que 
outras «vielas sórdidas*» te­
nham igual destino, evitando- 
-se assim focos de infecçào 
que muito prejudicam a saúde 
pública.

Falta de luz
O Terreiro de S. Francisco 

encontra-se completamente às 
escuras. Parece mentira, mas 
é verdade.

Não há quem por lá passe 
que não maldiga as trevas que 
naquelas paragens se adensam 
e pesam.

pos litros. Dos Jornais.
Vai ser posto à venda, no próximo 

domingo, um livro sôbre a Penha, da 
autoria do distinto Professor e nosso 
contert âneo e amigo sr. João C. Vas­
concelos. Cânticos em prosa nos pro­
mete o autor que é grande admirador 
da nossa Penha. Sabemos que a per­
centagem de 10  °/0 na venda dêste li­
vro reverte a favor da Casa dos Pobres 
desta cidade, o que é digno do maior 
louvor.

Oxalá que o público corresponda 
ao esfôrço do autor.

«Aljubarrota e Santa Maria de Gui­
marãis» — Recebemos um opúsculo 
com o título que nos serve de epígra­
fe, que foi editado pela C. A. da Câ­
mara Municipal, e é da autoria do 
vereador municipal sr. A. L. de Car­
valho. Insere algumas ilustrações de 
monumentos históricos de Guimarãis.

Esta obra foi composta e impressa 
nas oficinas da Emprêsa Editora do 
Minho, em Barcelos, estando bem 
apresentada.

Agradecemos a oferta.Jerónim a M M I M  U I B M
Antigo M agistrado 
A O  V O G A D O  ^
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R . Mousinho da Silveira, 31 o-2.°
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JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(Durante as férias judiciais na sua re­
sidência, R. Gravador Molarinho, 15)

Das II ás 13 e da 14 ás  17 hora s.
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O calor ia apertando ; tomei o pri­
meiro atalho, à esquerda, que, por ali 
fora, serpeava entre o monte e o ri­
beiro. Tinha comigo umas boas qua­
tro léguas de caminho, não fácil em­
preitada (assim a pé, como as havia 
feito) para quem, infelizmente (porque 
é admirável exercício e receita segura 
de longevidade), nunca foi caçador e 
já cansa do coração. Mas o atalho, 
na sombra de carvalhos e choupos, 
era engraçado, com a sua toléria de 
vira para aqui e ora agora deita para 
acolá, topa que topa para o alto e já 
escorrega fundo para baixo, tanto a 
seguir a linha dos dois pequenos mu­
ros laterais de vedação, como às sol­
tas pelo mato além, quando se não 
metia pela borda dos campos de mi­
lho, rente ás cerdeiras enroscadas de 
vide. Logo dei fé do que me perdera, 
mesmo nêste deixa-te ir ao acaso, de 
qualquer ponto do destino, como ra­
paz que não vai à escola e anda a fa­
zer gazeta. Os melros saíain dos sil­
vados a assobiar a sua gargalhada, 
mas um cão rafeiro, magro e aco­
breado, deixou-me passar em paz. 
Ainda vira gente pelos campos, a con­
duzir a água das régas, uma rapari- 
guita de olhos tristes, com a saca da 
almotolia na mão, e atravessara uns 
moinhos, onde a moleira carregava os 
sacos da farinha para cima dos jumen­
tos. Mas achava-me no deserto, anda­
vam borbolêtas brancas nas frestas de 
sol coadas do arvoredo. Senti voajarcm 
os versos de Bernardim :

Era entrada do verão,
Quando começam as aves,
Com seus cantares suaves
Fazer tudo gracioso . . .
Tôdalas minhas querelas
Se me puzeram diante.. .

Corno o homem nunca vai só — e 
eu levava comigo todas aquelas ideias 
e lembranças de outros tempos— , 
notei que subconsciente desejo me 
guiava ; a paisagem começava a ser- 
me familiar, já vista alguma vez, certo, 
mas enevoada, longe, perdida na me­
mória, até que dei, no rossio aberto 
ao meio do souto de castanheiros, com 
uma casa de pedra lisa, as escadas 
poídas que davam para a varanda al- 
pendrada e tinham, logo à entrada, 
uma bica de água, muito clara e fres­
ca, a correr de uma telha partida, 
como vasos de alfâdega, mangerico, 
limonete e cravos em todos os degraus, 
a porta fumarenta da casinha térrea, 
com o postigo encaixilhado e a ferra­
dura cravada ao meio. Pai da vida, 
há quantos anos ! Se viveria ainda... 
ti foi com inquietação e receio que 
que bati com os nós dos dedos: — 
O' ti Bárbara ! — , como foi com ínti­
ma satisfação de alívio e de simpatia 
que ouvi resmungar de dentro — 
Brrum, bum, bum ! — , — Ti Bárba­
ra ? — Brrutn, bum, bum! Porque era 
ela, a vèlhinha Bárbara, que contava 
não sei quantos anos, e sempre res­
pondia assim quando alguém lhe tro- 
pava à porta — Brrum, bum, bum ! 
— fingindo o rumor longínquo da 
trovoada. Ela veio logo abrir o janêlo 
enconchou a mão sôbre os olhos para 
enxergar melhor.. .  e correndo a mim 
(ó minha pobre vèlhinha querida !) 
abraçou-ine e lambusou-me todo com 
os seus grossos beijos estalados e 
sinceros — Meu menino ! — . E já 
me tira pela manga do casaco para 
dentro da cosinha, e me faz sentar no 
escabelo, e me limpa o suor com 
a toalha fresca de linho. — Por 
êste calor e a estas horas! Chota, 
chota ! — e toca a fazer sair da cosi­
nha a galinha mais a ninhada; —Bon­
da de preguiça ! — e a fazer saltar o 
gato enfarruscado na lareira. Depois, 
sem mais palavra, porque esta simples 
gente velha e humilde tem a suprema 
cortesia da discreçào perfeita e da 
hospitabilidade absoluta, começou a 
alinhar os potes ao lume. Foi ao cês- 
to e escolheu batatas, foi ao alguidar 
e tirou uma posta de bacalhau, abriu 
a masseira e encheu a malga de arroz, 
levantou a caixa e partiu uma lasca 
de presunto, veio logo da horta com 
a regaçada das couves e das vagens, 
debulhou alguns feijões novos, e, de 
repente,já estava a depenar um frango, 
la-a deixando fazer, calado, sentindo 
os olhos hutnedecerem-se de lágrimas; 
ainda assim, uma vez, protestei, como 
quem só agradece reconhecido—Mas 
que é isso, ó Ti Bárbara ? — , ao que 
ela rematou — Ora tenha juíziuho — . 
Era a mesma velha vèlhinha, nem mais, 
nem menos. Ainda me lembro do 
homem, a quem chamavam o Tio S. 
Pedro por ser careca e carpinteiro. 
Morrera muito sossegadinho, quási 
risonho, pelo tempo das castanhas, de 
mãos apertadas nas mãos da mulher. 
Tiveram nove filhos, e só um não me­
drara, os outros todos,, rapazes e ra­
parigas, estavam casados e faziam 
terras. Quem lhe assistia era sua neta, 
a primeira, que já devia ser moça ca- 
sadoira, senão casara ainda e outra a 
viera render no serviço. A Ti Bár­
bara possuía aquela casa, a horta com 
o pomar adjunto, dois campos de se­
meadura, que dariam quatro carros de 
medidas e duas pipas de vinho, uma 
sorte de mato com pinhal e o souto, 
em frente, de castanheiros. Eram bens 
dos pais — quando morreu o último, 
a Ti Bárbara, que já era maior, ficou 
com utna manada de irmãos, todos 
pequenos, ás suas costas, porque o 
tutor, um tio sumitico e ruim como 
as cobras, como lhe não desse provei­
to—porque tantas bocas devoraram tu­
do, não mais se importou. Foi assim 
que ela ficou, desde moça, a ser como 
a tia da arraia miúda. Pois a todos 
educou no trabalho e na vida, solveu 
as d iv id ecas a  que dera lu gar o  inven­
tá rio , a  tod os deu  sa íd a  e, q uan do

chegaram à idade, concertou-se com 
i êles em ficar com as propriedades. 

Foi só então que casou, e os dois, 
marido e mulher, se meteram a traba­
lhar de noite e de dia para se resga­
tarem das tornas, que foram solvendo 
pontualinente, acrescidas dos juros. 
Esta vida era um verdadeiro monu­
mento humano de resignação e de 
trabalho, na luta afânica, persistente, 
encouraçada, pela reconquista do chão 
natal, onde a Ti Bárbara, agora, de 
lenço negro encruzado no seio por 
cima da camisa de linho, ao lume do 
lar, me preparava, ligeira e contente, 
uma meienda regalada.

Eduardo d'Almeida.

Rectificações necessárias ao núme­
ro anterior (239): l .a coluna, linha 9 
— em vez de pungentes : prementes ; 
linha 70 — em vez de — a mesma ra­
pidez e a mesma instabilidade: a 
mesma pouca dura, o mesmo variar 
insatisfeito; 2.a coluna, linha 4, em 
vez de — E era assim — E era dêste 
modo.

0 ELOGIO 00 TIPÓGRAFO
O tipógrafo, detentor da cha­

ve do Alfabeto, coin olhos de 
paieógraío que decifram todos 
os caracteres caligráficos, in- 
terceptando o ritmo dos vocá­
bulos, a música do verso ou a 
plástica da prosa, de espírito 
sempre em contacto com o 
pensamento dos que escrevem, 
enche-se de fulgôr literário, 
adquire cultura e é como os 
rios que lavam as areias de 
ouro e em cujo fundo ficam 
sempre resíduos auríferos.

Assim, um bom tipógrafo, é 
muitas das vezes, mais rico de 
sabedoria do que muitos dos 
que escrevem; e, sem desejos 
de se salientar, sabe notar mo­
destamente os erros dos ori­
ginais e conhecer as mediocri­
dades mascaradas de valor.

Atentos, no culto do vocá­
bulo, com a sensibilidade em 
vibraçào, debruçados pacien- 
temente sôbre a magia das 
folhas de papel escrito que 
encerram mundos ignorados 
de beleza e ensinamentos sá­
bios, i  quantas vezes, aos tipó 
grafos, a alma acorda para um 
novo rito e deslumbra ante 
tesouros descobertos?

E, eis, que desfarte, j quan­
tas vezes nos surge na mesa 
da redacçào — altar da vida 
espiritual —, um camarada no­
vo, um poeta notável ou um 
prosador glorioso, vindo do 
anónimo da tipografia !

Assim surgem das tipogra­
fias, laboratórios onde se fa­
brica a glória de tanto medío­
cre, autênticos valores para a 
Celebridade, duplamente inte­
lectualizados, porque antes das 
suas penas traçarem os signos 
alfabéticos já suas màos os 
acariciaram.

Que afinal são êles bem os 
grandes fecundadores da Gló­
ria, sào êles que mantêm co­
mo lâmpada eterna, que er­
guem como um cortejo de 
estrelas, o nome do literato ou 
do cientista e o fazem ècoar 
em lodo o inundo, ser escu­
tado por todos os ouvidos, 
lido por todos os olhos.

Sào êles os propulsores da 
Celebridade e da Glória, tào 
ditíceis e raras sem êles.

Sacerdotes humildes do génio 
da Humanidade, êles traba­
lham na penumbra das ofici­
nas até que a tuberculose — a 
reticência na luta heróica,— 
lhes torne côr de marfim a 
parte das màos que o tipo não 
enegrece ou até que a Morte, 
— o ponto final da nobre e 
dura profissão, — lhes apague 
as últimas energias.

Bendito pois o seu trabalho 
anónimo, benditos os seus bra­
ços frágeis que são alavancas 
da Civilização, benditas as suas 
mãos, em gestos de ave, pi­
cando nas caixas de tipo ben­
dito o seu pensamento, bendi­
ta a sua fé no culto do Alfa­
beto ! . . .

Do nosso prezado colega
«Diário de Coimbra».

Ho P ô rto

“ P E M S Ã O  L O U V R E ”
Rua do Brelnei*. 79

A  mais recomendável pelo seu asseio e 
tratam ento. Aceitam -se estudantes a  pre­
ços módicos. (165)

Festividade a Nossa Senhora da Guia
Com  a solenidade dos anos anteriores, realiza-se, na próxima terça-ieira, a festividade em honra de N . S . da Guia, que se venera na sua capelinha do L. 1.° de Maio e cujo programa é o seguinte:Dia 7 — A ’s 18 horas, conclusão da novena.A ' noite serão iluminadas as fachadas da capela e dos

Nossa Senhora da Guiaprédios fronteiros que serão também embandeirados, sen­do queimado vistoso fogo do ar confeccionado por um conhecido pirotécnico.Dia 8 —  A 's 8,30 horas, misssa rezada.A 's 11 horas, missa solene a vozes e harmonium.A 's 16,30, exposição do S S .mo.A 's  18 horas, sermão pelo talentoso orador sacro rev. Manuel Domingues Bastos, Te-Deum e bênção do S S .mo.A s solenidades serão anunciadas por salvas de mor­teiros. Durante o dia a capelinha estará aberta.
( a r f a  da B ú r a - j V l s r . . .

Meu caro Director:

Desculpe-me o silêncio das 
minhas palavras. Os ares an­
dam tam enublados e os cora­
ções de todos nós tam con- 
trictos, que por mais vontade 
que tivesse de lhe dar notícias 
desta terra ribeirinha, os acon­
tecimentos da actualidade te­
nebrosa que passamos por mal 
dos nossos pecados... não o 
têm permitido.

Cá estamos em plena estação 
calmosa de 36, ora obsequiosa 
em tardes admiráveis, ora de 
nevoeiro intenso e arreliador, 
que não só deteriora os ossos, 
inas molha como chuva miu­
dinha. Os campos estão viço­
sos; o rio e o Oceano mur­
muram docemente, em pacatez 
agradável, murmúrios enter- 
necedores. Os barcos salpicam 
o formoso Cávado e as moçoi­
las banhistas que nos são hós­
pedes, dão nesta época de en­
canto natural, graça de fino e 
subido valor.

Com respeito a pescarias, 
poucos anes se têm mostrado 
como êste. Sardinha a saltar, 
fanecas de vermelha guelra, 
robalos luzidios, tainhas admi­
ráveis, congros grossos, mexi­
lhão de bom sabor, sào em 
grandes quantidades, íazendo 
vir até nós os tradicionais al­
mocreves, beneficiando a nos­
sa classe piscatória que sofreu 
a custo as inclemências do ri­
goroso inverno que ainda em 
nós está bem patente. E’ bem 
certo o ditado: não há mal 
qae sempre dure e graças a 
Deus, o nosso cais, onde as 
pescadeiras, barulhentas salti­
tam de contentes por tanta 
pescaria, tem sido o retiro fa­
vorito da maior parte das pes­
soas. Vou terminar. Sào ho­
ras de ir apreciar o folguedo 
dos nossos jardins e de na 
«Primorosa»» rever as notícias 
da Espanha doida, célebres 
notícias que do rádio se ou­
vem e que na história ficarão 
marcadas com prejuízo de mui®

tas almas. Ei-de lhe falar da 
nossa praia. Dos nossos cos­
tumes ribeirinho e de muitas 
outras coisas, mas só para ou­
tras crónicas que esta já vai 
alongada. Tenha paciência.

Do amigo,
Margens do Cávado,

1936 — Esposende DOIDIIigOS B0 II16S.

SOLIDARIEDADE E RECREIO
«Os In fa lív e is»

Hoje, àmauhí e depois, realiza êste 
grupo excursionista 0 seu 8 ." passeio 
anual com 0 seguinte percurso :

Guimarãis, Famalicão, Pôrto, V. N. 
de Gaia, Oliveira de Azeméis, Alber­
garia, Agueda, Mealhada, Coimbra, 
Moutemor, Figueira da Foz, Cantanhe- 
de, Mira, Vagos, llhavo, Aveiro, E->tar- 
reja, Ovar, Espinho, Pôrto, Santo Tirso 
e Guimarãis.

No momento da partida uOs Infalí­
veis,, deixam uos esta saudação que 
vão levar, também, consigo, às terras 
a visitar:

MAo deixar pela oitava vez os muros 
seculares da querida Guimarãis, 0 Gru­
po Recreativo Os Infalíveis saiida eu- 
teruec>damente os povos que visita. E, 
ao fazê-lo, coustata que a Solidarieda­
de eutre patrícias gentes é 0 supremo 
anseio no qual se traduzem os frater­
nos voos p ira a mais bela manifesta 
ção da Vida, enlaçando nos em intima 
comunhão de Beleza — pelo sangue e 
pelo sentimento Lusíada! . .  .„

J a n ta r  de c o n fr a te r n iz a ­
ç ã o  do G rupo «B em -O a- 
d o s  d a M ad re -d e -D eu s»

No passado domingo, o Grupo Re­
creativo «Bem-dados da Madre-de-( 
-Deus», reúniu-se em jantar de con­
fraternização na nossa soberba e 
encantadora Penha, efectivando uma 
festa que marcou não só pela alegria 
esfusiante de todos os componentes 
daquele grupo mas também pelo ele­
vado significado de homenagem pres­
tada aos seus novos sócios, pela 
primeira vez comparticipantes da ca­
maradagem dos fundadores. Chega­
dos ao alto da montanha, pelas 16 l/z 
horas, em típico rancho festivo, na 
acreditada Pensão Costa foi servido 
a contento de todos o jantar, que 
decorreu animado e dentro dos mais 
rígidos princípios da eduçação.

Aos brindes, falou em l.° lugar o 
Presidente do Grupo, sr. José da 
Costa Pacheco que, lembrando a di­
visa distintiva pela qual todos se de­
viam orientar, saúda velhos e novos 
sócios, prontos sempre a enaltecerem 
as belezas de Guimarãis, berço de 
Portugal! e, outrossim , tom ar conhe­

cimento do viver das principais cida­
des do país. Terminou pedindo que 
0 secundassem em dois vivas, no que 
foi delirantemente correspondido. Em 
seguida, o sr. José Maria Gonçalves 
também aludiu ao significado daquela 
festa, envolvendo nas suas saudações 
0 «Notícias de Guimarãis» pelo auxí­
lio que vem prestando aos grupos 
recreativos. O sr. Albino Ribeiro 
também saudou os novos sócios e ter­
mina por erguer um viva pelas pros­
peridades do grupo. Por último, 
agradecendo as saudações que lhe 
foram dirigidas, brindou 0 nosso pre­
zado amigo, sr. Luís Filipe Coelho, 
que, num improviso transbordante 
de bairrismo e amor-pátrio, enalteceu 
a actividade dos grupos recreativos, 
11a generalidade compostos por gente 
humilde, quer dignificando-os pela 
propaganda intensiva que veem fa­
zendo de Guimarãis quer mostrando 
admiração pelo sentido verdadeira­
mente patriótico que os vem orien­
tando.

Antes do regresso à cidade, o gru­
po pousou para uma fotografia que 
Domingos Alves Machado focou e 
disparou.

O proprietário da Pensão, sr. Al­
fredo Costa, revelou-se um hoteleiro 
de afável trato, de gentileza irrepreen­
sível e esmerado pela maneira como 
apresentou o serviço.

«Os 12 T a lh e re s »

Acoiupanhailo de ura cativante ofí 
cio que muito agradecemos, recebemos 
do grupo excursionista do Pôrto “Os 
12 Talheres,, 0 seu jornalziuho “O Ta­
lher,, que iusere interessante e vária 
colaboração e se apresenta magnifica- 
meute impresso.

Agradecemos a gentileza da oferta 
e as palavras amigas dirigidas ao N o­
t íc ia s  d e  G u im a rã is .

«Os A n tig os A ra u to s 
In d e p en d en te s»

Com esta designação acaba de fun 
dar se nesta cidade mais um Grupo 
Recreativo, cujos Corpos Gerentes fi­
caram assim constituídos:

D ire cçã o  — Presideute. Domiugos 
Dantas; l.® Secretário, José Soares; 
2.° Secretário, João Ramos; Tesou­
reiro, Sérgio de Carvalho.

A ssem b le ia  G e ra l  — Presidente, Jo­
sé Dias; vice-presidente, Elísio Brites;
1. ° Secretário, José Pereira de Lima;
2. ° Secretário, João Abreu.

C on selho  F is c a l  — José de Freitas,
José da Silva e Virgílio de Freitas.

«O C o ra ç ã o  d o s  P erd id o s»

Este grupo excursionista realizou 
no pagado domingo 0 seu passeio 
auual, pelo Alto Minho, 0 qual decor­
reu no meio do maior entusiasmo.

«Os A ntigos d a P enha»

Os componentes dêste grupo reali­
zaram no domingo, na Estância da 
Penha, 0 seu anunciado p ic - n ic  de 
confraternização que decorreu no meio 
da mais fi auca e comunicativa alegria*

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o
R. G ravador Molarinho — Guim arãis
-------  T E L E F O N E  1 7 2  -------

Uma c a r ta  de despedida
. . .  Snr. Antonino Dias Pinto de 

Castro, dig.mo Director do «Notícias 
de Guimarãis»

GUIMARÃIS.
. . .  Snr. Director:

Tencionando ausentar-me daqui, 
cumpre-me avisar V. . . .  de que peço, 
nesta data, a minha demissão de cor­
respondente, ein Briteiros (S. Salva­
dor), dêsse grande jornal semanário 
— «Notícias de Guimarãis» —, o que 
faço bem contra a minha vontade, 
como creio não ignora.

Deixarei, sem dúvida, de ser corres­
pondente dêsse grande e simpático 
«Notícias de Guimarãis», devido à 
minha retirada de Briteiros, nunca, 
porém, deixarei de ser seu colabora­
dor, de altna e coração, enviando-lhe, 
regularmente, os meus pobres «arti- 
gositos» e «crónicas».

Aproveitando a ocasião, e na im­
possibilidade de 0 fazer pessoal e 
individualmente, despeço-me, daqui, 
do meu grande e jàinais esquècido 
amigo Snr. João Antunes Guimarãis 
Júnior, da Casa da «Quinta da Igreja», 
desta freguesia, bem como de tôda a 
sua respeitável Família — a «Família 
Antunes Guimarãis» — a quem res­
peito e venero como é digna, e a úni­
ca de quem, verdadeiramente, levo 
saudades e gratas recordações !

Igualmente apresento cumprimen­
tos de despedida a todos os Leitores, 
Colaboradores e Correspondentes do 
nosso grande e imorredoiro «Noticias 
de Guimarãis», a quem abraço em 
conjunto, sincera e fraternahnente.

Queira V. . . .  Snr. Director, rece­
ber, igualmente, um abraço sincero e 
fraterno, de que se confessa sempre 
ao seu inteiro dispôr e do «Notícias 
de Guimarãis», com tôda a conside­
ração e respeito.

Briteiros (S. Salvador), 31-8-936.

8 )  Jo sé  Ferreira dos Santos.
N. R .  —  Lamentando a  ausência do 

nosso solicito correspondente, desejamos- 
lhe as maiores prosperidades.

Escola Industrial e Comer- 

cial «Francisco tTHolanda»

Desde o dia 1 a 20  de Setembro, 
está aberta a matrícula para a frequên­
cia desta Escola no ano lectivo pró­
ximo.

Os candidatos a esta matrícula, pe­
la primeira vez, devem apresentar os 
seguintes documentos:

1. ° — Certidão de idade ;
2. ° — Atestado médico comprovati­

vo de que o requerente não sofre de 
doença contagiosa e de que é revaci- 
nado.

3. ® — Certidão do exame do 2,® 
grau ou seu equivalente ;

4. ® — Bilhete de identidade ;
5. ® — 2 fotografias.
A idade mínima é de 12 anos com­

pletos ou a completar até 30 de Junho 
seguinte.

E' também permitida a matrícula 
em disciplinas isoladas, tendo, porém, 
em consideração as precedências.

Os indivíduos que tiverem aprova­
ção no 1.® e 2.® ano dos Cursos desta 
Escola poderão ser admitidos à matrí­
cula no 2 ® ou 3.® ano do Curso dos 
Liceus e vice-versa, tendo em atenção 
0 disposto no Decreto n.® 20.525 
(«Diário do Govêrno» n.® 266, 1.* 
série, de 16 de Novembro de 1931).

Aos indivíduos habilitados com os 
cursos Comerciais das Escolas Técni­
cas é concedido o direito a admissão 
aos concursos para Aspirantes de Fi­
nanças e para Escrivãis; preferência 
para Empregados nas Secretarias dos 
Corpos Administrativos; para os ser­
viços de secretaria dos estabelecimen­
tos de ensino; para Mestres das Es­
colas Técnicas ; exclusivo para as no­
meações de pessoal auxiliar das Esco­
las Técnicas, consoante a sua especia­
lidade e no concurso para escriturá­
rios das Alfândegas.

Os que concluírem o Curso de Co­
mércio poderão seguir para os Cursos 
complementares que lhes darão outras 
regalias importantes.

Propinas : — Os alunos ordinários 
pagam 4$00 por cada ano de curso e 
os extraordinários 4$00  por cada dis­
ciplina.

Serão isentos de pagamento os indi­
víduos a cargo de qualquer instituição 
de Assistência.

Nesta Escola é ministrado o ensino 
diúrno e noctuino dos seguintes cur­
sos :

T e c e lã o  D e b u x a d o r , em  5 an o * 1
B o rd a d e ira , em  6  a n o s  ;
C u rso  de C o m ércio , em  5 anos*

Das 9 ás 12 e das 19 ás 21 horas, 
dias úteis, na Secretaria desta Escola, 
prestam-se quaisquer esclarecimentos 
sôbre matrículas e quaisquer outros 
que os interessados pretendam.

Grande Peregrinajão à Penha
Realiza-se no próximo domingo e pro­
mete revestir extraordinária imponência.

Conforme programa que já 
publicamos, realiza-se, no pró­
ximo domingo, a grande Pere­
grinação anual à Virgem da 
Penha, manifestação religiosa 
que êste ano promete atingir 
extraordinária imponência, e 
será presidida por S. Ex.* 
Rev.ma o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, Vene­
rando Arcebispo Primaz.

O Tríduo preparatório para 
a grande jornada de fé, tem 
início na quarta-feira, às 21 
horas, na igreja da Misericór­
dia, de onde na noite de sába­
do sairá uma grandiosa Pro­
cissão de Velas em que será 
conduzida a formosíssima Ima­
gem de Nossa Senhora da 
Penha, e que recolherá na 
Igreja dos Santos Passos onde, 
após a chegada, haverá alocu­
ção e grande apoteose à Vir­
gem.

A Peregrinação será organi­
zada no Campo da Feira, às 8 
horas da manhã de domingo, 
seguindo depois pelas ruas da 
cidade em direcção à Penha, 
onde se realizam diversas so­
lenidades.

O bem, o progresso, a defesa 
dos supremos interêsses do bair­
ro constituem necessàriamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com tôda a 
devoção, com todo o carinho, 
com tôda a abnegação.

O  so lic ita d o r P im e n ta

O amor à  Terra e à  Çreí
—  eis o nosso Uma,

Participa que mudou o seu escritó­
rio e residência para o prédio n.° 13 
l . °  andar, da rua de Santo  A n tón io , 
desta cid ad e.
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[ bOL£IM  elegante]
Casam entos

Realizou-se, no dia 29 do corrente, 
na capela do Solar de Carvalho 
d’Arca, Polvoreira, o casamento da 
ex.ma sr.* D. Maria Fernanda de Cas- 
telbranco de Faria Leite Brandão, 
filha do ilustre oficial da armada, 
ex.m0 sr. João de Paiva de Faria 
Leite Brandão e de sua ex.ra* esposa 
D. Maria Vera de Castelbranco Ma­
chado de Paiva Brandão, com o 
ex.m® sr. Frederico Veloso Van-Ze- 
ler, filho do ex.mo sr. Frederico Van- 
-Zeler e de sua ex.®* esposa a sr.* 
D. Júlia Veloso da Cruz Van-Zeler.

Serviram de caudatárias da noiva, 
que vestia uma riquíssima toilette, 
suas primas, D. Mana Adelaide e D. 
Maria Alexandre Brak*Lamy de Pai­
va Brandão, conduzindo as alianças 
o interessante menino Álvaro de 
Paiva de Faria Leite Brandão, irmão 
da noiva.

Serviram de madrinhas do casa­
mento as tias da noiva, ex."** sr.*s 
Condessa de Campo Belo e D. Ade­
laide Feo Sarrea Brak-Lamy de Pai­
va Brandão.

A cerimónia principiou às J2,3o 
horas, celebrando sua ex.* Rev.®* o 
sr. Bispo de Beja, tendo como assis­
tentes os rev.°» Cónego José Del­
gado, Mgr. João Ribeiro, P.* Ber­
nardo Machado e P.* Manuel Nédio 
de Sousa.

Ao casamento celebrou sua ex.* 
rev.m* a missa, fazendo, ao terminar, 
uma brilhante alocução sôbre o Sa­
cramento do Matrimónio e os deve­
res dos noivos a quem lançou as 
bênçãos.

A missa foi acompanhada a h a r -  
tnonium.

Terminado o acto saiu o impo­
nente cortejo, com os noivos em 
primeiro lugar, sendo aguardado, 
no largo fronteiro, por um lindo 
grupo de camponezas que lançaram 
sôbre os noivos lindas pétalas de 
mimosas flores.

Serviram às Lavandas ao sr. Bis­
po, os ex.“p* srs. João de Paiva de 
Faria Leite Brandão, Frederico Van- 
-Zeler e Dr. Manuel Van Zeler. 2 .“ : 
Barão de S. Lázaro, Tenente-coro­
nel Alexandre de Paiva de Faria 
Leite Brandão e Jaime Leitão. 3.**: 
Conde de Campo Belo, Aspirante 
João de Paiva de Faria L.eite Bran­
dão e Tenente Alexandre de Paiva 
da Costa Leite Brandão.

Na sala de jantar do nobre Solar 
foi servido aos noivos e convidados 
um delicioso e abundante «Porto de 
Honra» que decorreu na mais fran­
ca alegria e deu ensejo a que os 
noivos fôssem muito saUdados.

Entre os brindes destacamos o do 
pai da noiva a sua ex.* rev.™» o sr. 
Bispo de Beja que «só a sua grande 
amizade o trouxe aqui para celebrar 
o casamento de sua filha» ; do sr. 
Bispo de Beja, felicitando os noivos; 
e do sr. P.» Nédio de Sousa, dese­
jando tôdas as felicidades aos noivos.

— A c o r b e ille  dos noivos estava 
enfeitada com uma infinidade de 
prendas de subido valor e finíssimo 
gôsto artístico.

— A assistência era numerosa e 
distintíssima : Condêssa de Campo 
Belo, Condêssa de Vilas Bôas e fi 
lhas, Condêssa de Campo Belo (D. 
Filipa), Baroneza do Seixo, D. Júlia 
Veloso da Cruz Van Zeler, D. Ade­
laide Feo Sarrea Brak Lamy de Pai­
va Leite Brandão, D. Maria de Lour- 
des Van-Zeler Leitão, D. Maria Eu- 
génia de Paiva de Faria Leite 
Brandão, D. Maria Júlia Clamouce 
Broune Van-Zeler, D. Branca d’Al- 
meida Coutinho e Lemos Sotto- 
-Maycr, D. Maria Veloso Van-Zeler, 
D. ízabel de Almeida Coutinho e 
Sotto-Mayor, D. Maria Tereza Ve­
loso Van-Zeler, D. Dôres Ribeiro de 
Faria Ferreira Pinto, D. Cecília Ve­
loso Van Zeler, D. Maria José de 
Faria de Melo Sampaio (Pombeiro), 
D. Júlia Veloso Van-Zeler, D. Adelina 
Proença de Paiva Leite Brandão, 
D. Tereza Silva de Vasconcelos 
Pôrto, D. Maria da Conceição Tei­
xeira Coelho de Lacerda, D. Fer­
nanda de Magalhãis Van-Zeler, D. 
Berta Leitão, D. Adelaide de Maga- 
Iháis e Menezes, D. Maria José Gue­
des de Albuquerque, D. Maria Ana 
de Melo Sampaio (Pombeiro), D. 
Maria Henriqueta (Pombeiro), D. 
Conceição Cirne de Tavares e Tá- 
vora, D. Clotilde Guimarãis Calejo, 
D. Henriqueta Lencastre de Castro, 
1). Maria Josefina Wandocheneider, 
D. Helena Van-Zeler Guedes, D. 
Maria Eugénia de Mendia de Len­
castre, Mrs. Emily Reid Tait, D. 
Maria José Lobo Ferrão, Mrs. H. 
Jennings, D. Maria Salomé de Vas­
concelos Pôrto, D. Maria de las Do- 
lores Jordan Navarro, D. Maria de 
Santiago, D. Maria Henriqueta Mezia 
Pinto de Mesquita, D. Constança 
Vitória de Abreu Lima de Menezes, 
D. Mercês de Bianchi Plantier, D. 
Maria Amélia Nunes da Ponte, D. 
ízabel de Paiva Lereno, D. Carmen 
Mendes Correia, D. Matilde Morphy 
Claro da Fonseca, D. Henriqueta 
Veloso Ferreira, D. Rita de Vascon­
celos Pôrto Van-Zeler, D. Maria de 
Lencastre Pinto, D. Alzira Andres- 
s<.n Van-Zeler, D. Conceição Martins 
Furtado Aranha, D. Maria ízabel 
Alves Van-Zeler Guedes, D. Luiza 
Brandão, D. Maria do Carmo Calejo, 
D. Manuela Queiroz de Macedo Cha­
ves, D. Maria Júlia Pimentel, D. Ma­
ria Francisca Brak-Lamy. D. Maria 
Alexandre Brak Lamy, D. Júlia de 
Faria Melo Sampaio (Pombeiro), D. 
Maria Carlota Ferrão, D. Maria Emí- 
lia  N unes d a  P o n te , D . M arja  Jo se f i­

na Wandscheneider, D. Maria Adria­
na Pimentel, D. Maria Manuela Van- 
-Zeler de Macedo, D. Maria Carlota 
e Távora, D. Maria José e Távora, 
D. Maria Antónia Leite de Castro, 
D. Maria Ana L. de Castro, D. Maria 
Luiza L. de Castro, D. Tereza Maria 
Bianchi Plantier.

E os srs.: Conde de Campo Belo, 
Conde de Vilas Bôas, Conde de Au­
rora, Conde de Campo Belo (D. 
Henrique), Conde de Alte e de Ma- 
rim, Barão^de S. Lázaro, Barão de 
Pombeiro e de Riba Vizela, Frede­
rico de Clamouce Broune Van-Zeler. 
Tenente coronel Alexandre de Pai­
va de Faria Leite Brandão, Dr. Ma­
nuel de Clamouce Broune Van-Zeler, 
José Veloso da Cruz, Jaime Leitão, 
Aspirante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão, Manuel António Ve­
loso Van-Zeler, 2 .® Tenente da Ma­
rinha Alexandre de Paiva da Costa 
Leite Brandão, Vicente de Paiva de 
Faria Leite Brandão, Diogo de Pai­
va de Faria Leite Brandão, Filipe 
de Paiva de Faria Leite Brandão, 
D. Miguel Carlos de Sotto-Mayor, 
D. Dinis de Sotto-Mayor, Eng.® Luiz 
de Vasconcelos Pôrto, Dr. António 
de Vasconcelos de Lacerda e Melo, 
Fernando Van-Zeler, Dr. Fernando 
de Tavares e Távora, Alfredo de 
Castro, Fernando Guedes, D. Joa­
quim de Lencastre (Alcaçovas), Dr. 
João Antunes Guimarãis, Dr. José 
Sebastião de Menezes, Mgr. João 
Ribeiro, Cónego José Delgado, P.® 
Nédio de Sousa, P.* Bernardo Ma­
chado, Mr. Hubert Jennings, Eng.* 
António de Vasconcelos Pôrto, Dr. 
Semião Pinto de Mesquita, Cotonel 
Nunes da Pente, Dr. António de 
Paiva Lereno, Dr. António Mendes 
Correia, Dr. Américo Claro da Fon­
seca, Eng.° Cristiano Van-Zeler, D. 
Manuel Jordan de Navarro, Dr. Pe­
dro Van-Zeler, Dr. António Pinto 
de Mesquita, Eng.® António Furtado 
Aranha, Roberto Van-Zeler, Dr. Or­
lando Van-Zeler, José Rangel Pam- 
plona, João de Brito e Cunha, Eng.* 
Cristiano Spratley, José de Sampaio 
Pimentel, Tenente António José 
Leite de Castro, Aspirante Mário 
Leitão, etc., etc.

*
— Na igreja paroquial de S. Si- 

mão da Junqueira, em Vila do Con­
de, realizou-se com tôda a solenida 
de, na última quarta-feira, o enlace 
matrimonial do nosso amigo sr. Pe­
dro Nunes de Freitas, filho do tam­
bém nosso amigo e conceituado 
industrial sr. Pedro da Silva Freitas 
e de sua esposa a ex."1* sr.* D. Lau- 
ra Gomes Nunes de Freitas, com a 
ex.m* sr.* D. Izaura Maria da Cruz 
Rodrigues, daquela vila, gentil filha 
do estimado comerciante sr. Cândido 
Joaquim Rodrigues e de sua espôsa 
a ex.®* sr.* D. Maria Serafina da 
Cruz Rodrigues.

Paraninfaram, por parte da noiva, 
sua mãi e seu padrinho o ex.m® sr. 
dr. António José de Sousa Pereira, 
ilustre advogado, e por parte do 
noivo seus tios, o importante comer­
ciante portuense ex.®° sr. Armando 
de Andrade Vieira e sua espôsa a 
ex.“a sr.* D. Emitia de Andrade 
Vieira.

Eram caudatárias da noiva as in 
teressantes meninas Maria Armanda 
Oliveira Nunes e Maria Ualina da 
Cruz Rodrigues, respectivamente pri­
ma do noivo e irmã da noiva, e con­
duzia as alianças a interessante me­
nina Maria Laura D:as de Azevedo.

Além das pessoas já mencionadas 
assistiram ao acto as ex."1** senhoras: 
D. Maria Antonieta da Cruz Rodri­
gues e D. Maria de Lourdes da Cruz 
Rodrigues, irmãs da noiva, D. Maria 
Antonieta Lopes Pereira, prima da 
noiva, D. Olinda dos Santos, prima 
do noivo, D. Carmen de Andrade e 
D. Laura Dias de Azevedo, e os 
ex.®°* srs. Cândido José Rodrigues, 
Carlos da Cruz Rodrigues, Luiz Ma­
ria Rodrigues, José Maria da Cruz 
Rodrigues e Rafael da Cruz Rodri­
gues, irmãos da noiva, Dr. Antonio 
Maria Pereira Júnior, Álvaro Carva­
lho, Adrualdo de Azevedo, Antoni- 
no Dias de Castro, etc., etc.

Foi celebrante o pároco da refe­
rida freguesia que dirigiu aos noivos 
uma brilhante alocução.

Finda a cerimónia religiosa orga 
nizou-se um extenso cortejo que se 
dirigiu a casa dos pais da noiva, on­
de foi oferecido aos noivos e convi­
dados um delicado copo d’água que 
deu ensejo à troca de muitos brin­
des.

Os noivos seguiram, depois, em 
viagem de núpcias para o alto Minho.

Na c o rb e ille  dos noivos viam-se 
muitas e valiosas prendas.

O «Notícias de Guimarãis» deseja 
aos noivos as maiores prosperidades 
e uma prolongada lua de mel.

António Jo sé  P e re ira  de L im a
No passado domingo, quando des­

cia umas escadas do seu Palacete da 
Cantônha, foi vitima de um desastre, 
dando uma violenta queda, o impoj- 
tante capitalista e estimado vimara- 
nense sr. António José Pereira de 
Lima, digno administrador do Conce­
lho. Tanto naquêle dia, logo que a 
ocorrência foi conhecida, como nos 
dias imediatos, foi elevado o número 
de pessoas que procurou informar-se 
do estado de saúde de sua ex.*, tendo 
estado na segunda-feira, na Cantônha 
àlém de outras pessoas, os srs. Go­
vernador Civil do Distrito, Coman­
dante Distrital da P. S. P. e o snr. 
Tenente Artur da Silva Lameiras.

Desejamos as melhoras de sua ex.*.

Bispo de É v o ra

De visita ao sr. Bispo de Beja,
d u ran te a sua estada no S o la r  de

Carvalho d’Arca, esteve ali, entre 
outras pessoas, sua ex.* rev.m* o sr. 
Arcebispo de Evora.

Bispo de B e ja
Regressou à sua Diocese, há dias 

já, sua ex.* rev.m* o sr. D. José do 
Patrocínio, Venerando Bispo de Be­
ja, que esteve hospedado, como 
noticiamos, no Solar de Carvalho 
d’Arca.

Conde d’A u ro ra
Esteve no mesmo Solar, de visita 

à ilustre família Paiva Brandão, o 
sr. Conde d’Aurora.

D. A ntónia A raújo L e ite  Castro
No Pôrto tem estado doente a 

ex.m* sr.* D. Antónia de Araújo Fer- 
nandes Leite de Castro. Desejamos 
as suas melhoras.

G eneral D aniel de Sonsa
Esteve ante-ontem em Guimarãis 

o sr. General Daniel de Sousa, ilus­
tre presidente do Município de Lis- 
bôa e antigo Governador Militar da 
mesma cidade.

Almôço de despedida
Por motivo da retirada para o Rio 

de Janeiro, da ex.m* sr.* D. Adelina 
Guise e de seu cunhado o sr. João 
Pedro de Sousa Guise, a ex.®* sr.* 
D. Custódia Guise e seu marido o 
nosso prezado amigo sr. Tenente 
Álvaro Martins de Campos oferece­
ram no dia 3i de Agôsto, na sua 
linda vivenda de Atais, um almôço 
de despedida, a que assistiram tam­
bém seu sôgro o sr. João Raimundo 
de Sousa Guise e seus tios a ex.ma 
sr.* D. Oliveira e Manuel Lopes Mar­
tins.

Ao champagne brindaram pelas 
prosperidades do sr. Albano de Sou­
sa Guise, de seus filhinhos e pela 
feliz viagem de sua espôsa.

B ispo-C oadjutor da G uarda
Esteve, últimamente, no pitoresco 

local de S. Torcato, acompanhado 
dos srs. drs. Martins, de Vizeu, e 
Valente, do Pôrto.

P artid a s  e chegadas
Esteve na quinta-feira entre nós, 

tendo nos dado o prazer da sua visi- 
sita, o nosso bom amigo sr. António 
Cerqueira Maciel, digno gerente da 
Filial do B. N. U. em Gouveia.

— Acompanhdo de sua espôsa, es­
tá entre nós o nosso prezado amigo 
sr. José da Mota Freitas, i.® sargen 
to-Cadete de Engenharia.

— Com sua espôsa partiu para 
Espozende o nosso amigo sr. José 
Faria Martins.

— Regressou de Peso (Minho), 
onde esteve a fazer a sua habitual 
cura d’águas, o distinto advogado- 
• notário e nosso amigo sr. dr. Antó­
nio José da Silva Bastos Júnior.

— Encontra-se a veranear na Quin­
ta de Castelãis de Além, em S. João 
de Ponte, a sr.* D. Maria do Carmo 
Ribeiro.

— Com suas fartífias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos ami­
gos srs. Manuel Alves de Oliveira, 
Raúl Rocha, Dr. Mário Dias de Cas­
tro, Rodrigo Lopes Pimenta, Dr. Aven- 
tino Leite de Faria, Dr. Joaquim de 
OliveiraTôrres, Novais e Sousa, Abel 
de Oliveira Bastos, Artur Fernandes 
de Freitas, José Freitas Guimarãis Jú 
nior, António Geraldo Guimarãis, 
João Lopes Martins, António Fer­
nandes de Freitas, José Maria Ma­
chado Vaz e a sr.* D. Luiza de Araú­
jo Gomes Guimarãis.

— Partiram para a mesma Praia a 
ex.ra* sr.* D. Maria de Jesus Martins 
Fonseca e Filhos, e os srs. Tenente 
Alberto Carvalho de Melo, José Ma 
ria Felix Pereira, José Teixeira de 
Faria, António Carneiro e Aníbal 
Dias Pereira.

— Regressou das suas proprieda­
des de Felgueiras o nosso amigo sr. 
Dr. António Jesus Gonçalves.

— Partiu para Espinho o nosso 
amigo sr. dr. Fernando Aires.

— Está em Vizela, no Hotel Uni­
versal. acompanhado de sua espô-a 
e cunhada, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Costa, importante ne­
gociante da praça do Pôrto.

— Acompanhado de sua espôsa e 
filhos, partiu para a Póvoa de Var­
zim o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Fernando Lopes de Matos Chaves.

— Esteve ontem nesta cidade o 
nosso ilustre conterrâneo sr. Dr. 
Luiz de Pina, distinto clínico no 
Pô to.

— Afim-de tratar da sua saúde en­
trou em gôzo de 60  dias de licença o 
nosso amigo sr. António José da 
Cunha, sargento de Infantaria 8 .

— Deram-nos o prazer da sua vi­
sita os nossos amigos srs.: Manuel 
Teixeira, de Fermil de Basto, que 
se encontra em tratamento nas Tai 
pas e Abílio Pinto de Barros, de 
Moreira de Cónegos.

— De visita a seus pais e acompa­
nhado de sua ex.®a espôsa, tem es­
tado entre nós o ilustre Magistrado 
sr. Dr. António Carneiro.

— A gôzo de férias partiu para a 
sua terra natal o nosso amigo e dis­
tinto professor do Liceu sr. dr. Al­
fredo Dias Pinheiro.

— Com suas famílias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos ami­
gos srs.: Manuel e Belmiro Mendes 
de O liveira  e  Jo aq u im  L in d o so , e de

Espozende o sr. Gaspar Gonçalves 
Coelho.

Doentes
Tem passado incomodado o nosso 

amigo sr. Joaquim Penafort Lisbôa. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras.

A n iversário s n atalíc io s
Fez anos no dia 1 do corrente o 

nosso amigo sr. Eduardo de Oliveira 
Machado.

Parabéns.
— Fizeram anos no dia 4  os srs.:

P.* Francisco Saraiva Brandão e Dr. 
Carlos Saraiva.

— Fazem anos: no dia 7 , o sr 
Dr. Eduardo Pizarro de Almeida; 
no dia ít , o sr. João de Freitas 
Tôrres e, no dia 1 3, o sr. José Ma 
ria Félix.

— No dia 1 1  faz anos, também, a 
ex.™* sr.* D. Ermelinda Angélica de 
Almeida.

— No próximo dia i5 faz anos, 
também, o ilustre titular sr. Viscon­
de do Paço de Nespereira.

O «Noticias de Guimarãis» apre­
senta a suas ex.a* respeitosos cum­
primentos.

DA CIDADC
---------------------- O ----------------------

F a l e c i m e n t o s  — Contando 
apenas 8 meses de idade finon-se 
um filhinho do sr. Tomaz Pedro 
Rocha dos Santos, funcionário dos 
Correios e Telégrafos. Os nossos 
cumprimentos.

B e n e m e rê n c ia  — A Ex.®* Sr.* 
D. Adelina de Sousa Guise, dedicada 
espôsa do nosso querido conterrâneo 
sr. Albano de Sousa Guise, um gran­
de amigo das nossas Casas de Cari­
dade, acaba de regressar ao Rio de 
Janeiro, de onde veio há meses de 
visita a sua família, e, antes de par­
tir, quis assinalar a sua passagem 
por Guimarãis fazendo a distribuição 
dos subsídios abaixo descritos, se­
guindo assim os actos de beneme­
rência já praticados, por vezes, por 
seu marido :

Casa dos Pobres, 3.ooo#oo, Obras 
da Penha, \.ooo$>oo, Famílias enver­
gonhadas, i.ooo$oo, Oficinas de S. 
José, 5oo#oo, Creche da V. O. T. 
de S. Francisco, ioo#oo, Monumen­
to aos Heróis da Grande Guerra, 
200#oo. Registamos o facto, louvan­
do a atitude de quem o praticou e 
desejamos à benemérita Senhora 
uma feliz viagem.

B e n s  do E sta d o  — Os bens 
do Estado, que se encontram em 
uso nos diferentes serviços, não po­
dem ser cedidos, seja a que titulo 
fôr, sem prévia autorização do Mi 
nistro das Finanças.

F o ro s  — Os indi\íduos que te 
nham pago os respectivos foros aos 
párocos, só ficam dispensados do 
pagamento ao Estado dêsses foros 
remidos, quando mostrem um do­
cumento passado peio pároco que 
os recebeu, indicando o prédio ou 
prédios em que é imposto e lavrado 
pelo contencioso eclesiásiico do Ar­
cebispado de Braga, devidamente 
reconhecido.

A fórmula dêste documento pode 
ser fornecida pela Secção Adminis­
trativa dêste concelho, a quem a 
solicitar.

R eg isto  Civil — No Registo Ci­
vil houve o seguinte movimento, no 
mês de Agôsto :

Casamentos, 9 ; nascimentos, 2 4 3 ; 
óbitos, t5o.

O co rrê n c ia s  — No lugar de 
Campelos, freguesia de S. João de 
Ponte, dêste concelho, o nosso ami 
go e digno Comandante da G. N. R. 
prendeu, na segunda-feira à noite, o 
conhecido gatuno cadastrado João 
Marques «O Franco» que há muito 
vinha sendo procurado pelas autoii- 
ridades e que praticou váriós e im­
portantes roubos não só neste con­
celho mas também no de Viana do 
Castelo o outros.

O prêso recolheu aos calabouços 
do quartel da G. N. R.

D r. Jo ã o  F e rn a n d e s  rfs
F r e i ta s  — Foi nomeado definm- 
vamente, médico escolar do Liceu 
Martins Sarmento o nosso amigo e 
distinto clínico S»-. dr. João Fernan 
Jes de Freitas, a quem, por tal mo 
tivo, felicitamos

T e n e n te  M anuel R eb elo  da 
C ruz — Reassumiu o comando da 
secção da G. N. R. o nosso amigo e 
distinto oficial Sr. Tenen e Manoel 
Jesus Rebelo da Cruz.

Mepcado semanal

Milho branco 20 litros, 14 0̂ 0 ; milho 
amarelo 20 litros, 1 3 J 0 0 ; milho alvo 
20 litros, 15 J 0 0 ; centeio 20 litros, 
l3$oo; Feij2o moleiro 20 litros, i6$oo; 
feijilo branco 20 litros, 2$$ oo  ; feijão fra­
dinho 20 litros, 13$oo ; ftijão manteiguei- 
ro,*4o$oo ; feijão vermelho, 23JÇ00 ; Ovos, 
a dúzia 3^3 0 ; batatas, alqueire I l$oo ; 
Limões, cada um $5° 5 maçãs, dúzia 1 $0 0 ; 
Uvas, quilo 2$oo; Pêras, dúzia 2 4̂ 0 ; 
Figos, dúzia $50  ; Molha de alhos, $5 0  ; 
Pepinos, dúzia 2 4̂ 0 ; Cenouras, molha 
$3 0 } Bananal, dúzia 5J 00,

S o c i e d a d e  ^ o r t é n i a »  L . da
P r a ç a  C a rlo s  A lb e rto , 1 1 0 -1 .°

Talef. 6414_____ P O R T O _________
C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a

Propr iedades.
S u b - a g e n t e s s  (155)
G o m e s  V e s ,  M a t o s  8c C  . a 
T o a r a  1 — G U I M A R Ã I S  —  T elef. l 3  3

CiELOS uras... si 08 T I  i l  QOEB
A LOÇÃO MIN-HOR devolve a cor primitiva aos 

cabelos brancos sem pintar.

A LOÇÃO MIN-HOR não è uma tintura, mas sim 
um excelente tónico do cabelo.

A LOÇÃO MIN-HOR destrói a caspa e os micró­
bios que prejudicam o cabelo e o fazem  cair.

A LOÇÃO MIN-HOR dá por si só brilho e vigor 
ao cabelo, perfumando-o agradavelmente, dispen­
sando por isso o uso de brilhantinas e pomadas.

A LOÇÃO MIN-HOR vende-se em tôda a parte 
a 15 escudos cada frasco.

ADUBOS
P a r a  t o d a .  a s  c u l t u r a .

I
! Cereais, Vinhas,
j Trigo, Centeio, Batatas, Legumi- 
j nosas, Arvores de Fruto, etc.

I Pfdidu ao Agente e Degositãiio ia  Sociedade M aios Aorta. D*
i Rua de S. Dâm aso, 65 a 67 GOIMRRfilS

Festas e diversões
Romaria de Santo Antonino

Como noticiamos já realiza- 
se hoje em S. Romão de Me- 

são Frio, a tradicional romaria 
de Santo Antonino, que costu­
ma ser muito concorrida por 
gente da cidade e das fregue­
sias limítrofes àquela.

Senhora d’Ajuda

Decorreu com muito brilho 
e grande concorrência de pes­
soas a festa à Senhora d’A- 
juda, realizada na rua de D. 
João, no lugar de S. Lázaro.

Diversões para hoje

Cinema Sonoro, na Parada 
dos B. V., às 2 i horas, com 
J7U  -  J fá b á  e os 4-0 ladrões .

Um grandioso filme que su­
bjuga pelos seus contrastes, 
inspirado no célebre conto das 
«Mil e Uma Noites».

Amanhã: — O tigre dem ó­
nio, súper - documentário de 
A Trica. J h id á c ia  que redi­
me, desenrolado na Legião 
Estrangeira francesa.

Assinar o "Noticias de Guima- 
rà is„ , 6 dever dos vimaranenses.

| CURIOSIDADES WUHDAIHS |
Aplicação do m ercúrio

Uma f á b r i c a  em S ou th -M eadon s, na  
A m érica , tem  h á  m u itos a n o s  a  t r a b a ­
lh a r  um a m á q u in a  térm ica  q u e  em  lu ­
g a r  d e  t er  a  c a ld e ir a  c h e ia  d e  á g u a , a  
tem ch e ia  d e  m ercú rio . E s ta  m áqu in a , 
qu e tem fu n c io n a d o  sem p re  com  a 
m a io r  r e g u la r id a d e  e eco n o m ia , f o i ,  
h á  p o u co  tem p o , r e p a r a d a  p o r  cau sa  
du m a fu g a  d e  m ercú rio  c a su a l e viu  se  
qu e, q u er  a  tu rb in a , q u er  a  c a ld e ir a , 
qu er a  tu bu lad u ras, e s tã o  in ta c ta s ,n ã o  
tendo o  m ercú rio  p ro d u z id o  q u a lq u e r  
co r ro sã o . E s ta  m á q u in a  fu n d a  se no 
teorem a d e  C arnot segu n do o q u a l  um 
m otor térm ico  d e  v a p o r  d e  m ercú rio  
deve f o r n e c e r  um ren d im en to  m u ito  
su p e r io r  aq  du m a m áq u in a  a  v a p o r  de  
á g u a , visto q mercúrio ferver o uma

tem p era tu ra  m uito  su p e r io r . D e f a c t o ,  
o consum o d e  ca rv ã o  p a r a  7 .8 0 0  c a lo ­
r ia s  f o i  d e  3 3 0  g ra m a s  p o r  k ilo w a ts-  
h o ra .

Escola para papapalos
E x is te  em  B er lim  um a o r ig in a lís s i­

m a es co la  p a r a  p a p a g a io s , on d e  êstes  
ap ren d em  a  f a l a r , com  a u x il io  d o  g r a ­
m ofon e e d a  r á d io -te le fo n ia .

Os caracó is
Um n a tu ra lis ta  q u e  observou  o s  c o s ­

tum es d o s  c a r a c ó is , a firm a  q u e  êste  
a n im a l leva se te  d ia s  a  p e r c o r r e r  um 
qu iló m etro .

Utilidade póstuma dos pafanhotos
N a arg en tin a  o m in istér io  d a  a g r i­

cu ltu ra  v a i a d u b a r  o s  c a m p o s  com  g a ­
fa n h o t o s  q u e  cau sa m  an u alm en te p r e ­
ju íz o s  n a s  c o lh e ita s  d e  a lg u n s m ilh ões . 
J á  fo r a m  r e c o lh id o s  5 .5 0 0  to n e la d a s  
d e  g a fa n h o to s , em  v á r ia s  b a t id a s  qu e  
tem s id o  f e i t a s ,  e  d ep o is  d e  serem  m or­
tos  sã o  a p ro v e ita d o s  com o ad u bo . A  
a n á lis e  d em o n stra  qu e o s  g a fa n h o to s  
p o ssu em  9 ,6 8  p o r  cen to d e  a zo te  e 
1 2 ,4  d e  g o rd u ra s . S ã o  p r e c is a s  três  
to n e la d a s  d e  g a fa n h o to s  p a r a  ob ter  
um a to n e la d a  de adubo-

A ssim  o govern o p o d e r á  ob ter  a n u a l - 
m ente en tre  3  a  4 .0 0 0  to n e la d a s  d e  
ad u b o s  d e  g a fa n h o to s . A p a n h a m  se  
fà c ilm en te  o s  a n im a is  p o r  m eio .d e  um a  
esp éc ie  d e b a r r e ir a s  d e  rnetul c o lo ca d o s  
a o  m eio  d o  cam p o  ;  o s  ro ed o r es  p r e c i ­
p ita m  s e  a l i  e  caem  em  tr in c h e ir a s  c a ­
v a d a s  a o  lon g o  d a s  b a r r e ir a s  q u e  s e  
esten dem  em  l. n g os qu iló m etros .

Para sermos bairristas é ne­
cessário que o nosso esforço 
seja imolado no altar sacros­
santo do torrão querido que 
defendemos, sem curarmos de 
saber se a chama que o vai de­
vorar é ateada por entidade 
amiga ou antipática.

Caixa Registadora “National”
V E N D E - S E

--------- 064)
Falar na Casa das Novidades
--------- g u i m a r A i s  ---------

F O O T - B T U a h
P ara inauguração da época 1936- 

- 19 3 7  jogam  hoje, pelas 1 7  horas, no 
C am po do Benlhevai, os gru p o s de 
honra do V ilanovense Foot-ball C lu b  
e V itó ria  Sport Q u b .
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A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l 
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
V e n d e -o  e m  G u im a p ã is  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(to5) P r a ç a  D .  A fon so  H en riq u es, 7 0  - - - - - -  - - - - - - - - -

B S H B S H B m

C a r t a  d a s  T a i p a s
Caídas das Taipas, 3.

0 Festiva l na$í Term as. 

Quem dá aos pobres em presta a  Deus.

Partindo dêste principio salutar e 
porqne o coração da inulher é propen­
so ao bem, um grup/j de gentia senho­
ras que se encontram no Hotel das 
Termas» conjuntamente com outras 
que se acham a veranear nas suas 
quintas da^mkimidades desta estân- 
cia termal protnoveram uma brilhante 
testa de caridade,‘'‘Omn um atraente 
arraial minhoto nas noítea-desâbado e 
domingo passados, cujo prouuto-bqui- 
do reverteu a favor dos pobres da 
Conferência de S. Viceute de Paulo, a 
cargo de um núcleo de senhoras desta 
povoação, que decorreu no meio de 
grande animação e entusiasmo.

Assim, todos os números levados a 
efeito produziram geral agrado, des 
pertando particular interêsse a giuka- 
na efectuada na tarde de domingo,

EXUMAÇÕES DO PASSADO(Quadris sinópticos da HisiAria Víuaranense)
Conventos, cap e la s, ig re ja s  e C a sa s  

de beneficência

0 Real convento da Costa (Santa Marinha)
No interior do convento se vêm 

ainda, espalhados pelas suas várias 
dependências — como a antiga Casa 
capitular (hoje salão), os escadarios, 
os corredores (hoje galerias), a grande 
varanda, a nascente, e até na sacristia 
da igreja, panneaux de azulejos, com 
variados assnntos, sendo algnus de 
carácter histórico, feitos, em 1758, 
tendo custado 19 moedas e meia ao 
monge que os mandou fazer da sua 
esmola. A dita varanda tinha outrora 
o nome de varanda de Frei Jeróuiino 
de Carvalho, por êste a ter mandado 
fazer no tempo do seu Priorado, assim 
como a escadaria principal, a casa ca­
pitular e algumas celas.

Na mesma igreja também se admi­
rava — pois não sabemos se ainda 
existe — um interessante Presépio que 
os frades costumavam patentear aos 
íiéis desde o dia da Natividade do 
Senhor (Natal) até aos Santos Heis, 
dia 6 de Jaueiro. Seguudo a opinião 
autorizada dos entendidos remontava 
a sua origem ao século X V íll, sendo 
mandado executar por Frei Jeróuimo 
dos Santos Agostinho, falecido em 
1726, por ser muito devoto da Sagrada 
Família.

0  seu aspecto era sugestivo, pois as 
figuras nele representadas, impregna­
das de um aspecto místico, desperta­vam çm quem u  contemplava um cer*

àlém de outros divertimentos qne por 
largas horas prenderam a atenção do 
público que convergia em massa para 
o formoso parque do Ilotel das Termas, 
aonde as festas se realizaram.

Os coneêrtos pela Banda dos Bom­
beiros das Taipas foram muito apre­
ciados.

0  fôgo de artifício do conhecido 
fogueteiro sr. Augusto Fernmides, bem 
como as ilumiuações eram de um efei­
to surpreendente.

As harracas do Bazar e do Caldo 
Verde, as tocatas, as danças e os des 
cant s populares, iutprimium ao local, 
no seu coujnuto, o aspecto das grandes 
romarias.

Era grande o movimento; e as se­
nhoras trajando caprichosamente à 
uioda do Minho, parecendo formigas 
na sua faina da venda da flor, brit.que- 
dos e outras bugigangas, devera ter 
feito razoável colheita.

Feia sna insistência e pela forma 
cativante como se sabiam dirigir nin­
guém podia esquivar se a puxar pelos 
cordões à bôlsa; e se houve alguém que 
não soube correi-ponder à solicitude 
das graudes obreiras da caridade, foi

to ar de alegria impressionante que 
eleva e atrai as almas.

Segundo se diz a maior parte dos 
retábulos que guarnecem os seus alta­
res era da autoria de Frei Carlos que 
para aquele flm viera, por convite, do 
convento do Espiuheiro em Evora.

No livro das profis>ões do dito con 
vento encorara-se a folhas 125, sendo 
Prior do convento Frei Baptista de 
Evora, a acta da profissão de Frei 
Carlos, de Lisboa, na qual se diz qne 
êle era de origem flamenga.

Foi na verdade, um distinto pintor, 
deixando no seu convento quadros de 
graude valor e merecimento como a 
Ressurreição e outros, tanto no arco- 
-cruzeiro como nos retábulos da res- 
pectiva igreja. Faleceu no seu couveuto 
do Espiuheiro e uo mesmo foi sepulta­
do, em ano que ainda não conseguimos 
saber, se bem que lêssemos algures 
que em 1553 já  uão existia.

A sna arte exerceu grande influên­
cia nos pintores do século XVI, como 
ura dos mais notáveis cultores da mes­
ma.

No convento da Costa ficou a sua 
passagem beui assinalada em maravi­
lhas do seu pincel artistico, como no 
quadro do Descendimenlo da Crus, o 
retábulo da capeia de Santa Marinha 
representando lhe o martírio, bem co­
mo em outros quadros de difícil no­
menclatura para quem escreve, como 
nós, tão louge do local.

As solenidades religiosas dêste cou­
veuto eram revestidas da máxima 
pompa, sendo as da Semana Santa efectuádaa com todo o rigorismo litúr-

por falta de conhecimento ou por de 
ficiência de educação.

Perdoai lhes, senhoras, porque não 
sabem o que fazem !

Nem por isso — senhoras minhas! 
— e mesmo atravéz de muitos dissa 
hores deveis deixar de trabalhar pelos 
pobreziuhos I

Quantos dêles, certamente, teriam 
morrido à míngua se não tivessem a 
ampará-los o vosso coração generoso e 
magnânimo ?

E i sei que sois vós — senhoras — 
junto de vossos pais ou de maridos as 
medianeiras, as fiéis intérpretes dos que 
sofrem, fazendo-lhes chegar aos ouvi­
dos os seus gemidos e sentir as suas 
dôres crnciautes, levando-os ao seu 
encontro dispostos a minorar-lhes os 
sofrimentos !

Oh ! como é bela a vossa obra e no­
bre o vosso exemplo, a um tempo de 
abnegação e heroísmo, no momento 
em que um egoísmo pestilento iuvadiu 
o espírito humano, tornando o absolu- 
tameute ah trato à mi-éria que devo 
ra muitos lan-s, à fome que dizima 
muitas famílias!

Continuai, coutinnai sempre nessa

gico, como foi em 1727, a cena do 
Descendimento no Calvário em sexta- 
-feira da Paixão qne se fêz no pátio 
da igreja.

As suas procissões eram de um bri­
lho iuexcedível. Nas de Corpus-Christi 
armavam se três altares uos clautros, 
ostentavam se as mais ricas insígnias 
e no tempo pascal os cantores adorna­
vam o coro de flores de variadas cores 
e na 4.*, 5.* e sábado da Semana San - 
ta davam se pitauças aos frades ou 
250 reis e nas Vésperas do Natal, e 
uo dia da padroeira. Santa Marinha 
800 reis a cada monge e, uo dia do 
auiversário fúnebre do duque D. Jaime 
ilava-se unia queijada e na colação da 
Véspera do Natal dava se àlém da 
queijada, um massapão, um bocado de 
marmelada e outro *te perada ou o seu 
valor que era de 10 0  reis.

Os frades bebiam vinho maduro 
quási todo o ano e em dias festivos 
era em dóse dobrada e pouco tempo 
usavam do verde, a pesar-de um do­
cumento manuscristo da Biblioteca 
Nacional nos dizer que o vinho feito 
com as uvas criadas naqueles sítios 
era tão bom e saboroso que os doentes 
de febre tifoide bebiam no e não lhes 
fazia mal.

0  Prior ou Prelado do convento, 
que desde 1753 se chamava Abade, 
nem sempre assistia às refeições, mas, 
quando o fazia, ia para lugar especial.

0  pessoal do convento tiuha vários 
nomes: o prelado, primeiramente cka < 
raado Prior, teve depois o nome de 
Abade, o Vigário chamou-se, depois, 
Prior, o sub Vigário ou Assinado cha­
maram depois sub-Prior. Haviam mais 
08 Prestes, o Hebdomadário, os noviços 
e os donates, etc.Em uma das suas tôrrea esteve uo

Cruzada Santa, embora tenhais de 
passar dissabores e vencer dificuldades. 
Nada disso se assemelha às lágrimas 
ardentes da fome!

Cultivai, esineradamente e sem alar­
de, como se fôra a mais bela e a mais 
predilecta flor do vosso jardim, a sa- 
crossauta virtude da caridade — a mais 
sublime de todas as virtudes — e re­
cebereis um dia de Deus o prémio do 
vosso trabalh i bendito, pôsto que os 
homens não queiram assim compreen­
dê-lo.

C. C.

NOTA: — No próximo número di­
remos mais alguma coisa sobre esta 
simpática festa, visto a peua uos ter 
revtlado para outros poutos e esta 
já  ser longa.

C. C.

Briteiros, 31.

0  calor continua intenso, tornando- 
se iusnportável, e prejudicando muito 

a maturação de algumas frutas, e so 
bretudo o viubo que, felizmente, é por 
aqui bastante abundante.

—  A Citâuia de Briteiros continua 
a ser visitada por inúmeras excursões 
vindas, quási diàriamente, senão dià 
riameiite, de todos os recantos de Por­
tugal, mesmo os mais longínquos.

— 0  movimento no Pôsto do R. 
Civil local, durante êste mês, foi de : 
Nascimentos, 8 ; óbitos, 3 ; ca-amen 
tos, 5.
E, na “Citânia de Briteiros,,, durante 
o mesmo mês, foi de cêrca de 4 mil 
excursionista.

— Entre nmitas outras, esteve, on­
tem, na “Citâuia de Briteiros,,, uma 
numerosa excursão do Pôrto, que se 
fazia transportar em numerosas e lu­
xuosas camionetes, por couta e inicia­
tiva da Compaubia dos Caminhos de 
F<-rro do Norte de Portugal, qne, para 
o efeito, organizou um combóio espe­
cial e a preços convidativos, propor 
cionando, assim, aos numerosos excur­
sionistas, um passeio alegre, cheio de 
belezas e encantos, e com pouco dis­
pêndio de dinheiro. Este foi ura dos 
muitos passeios que a dita Companhia 
vem organizando anualmente, mas o 
primeiro com o itinerário por esta 
grande e encantadora Estância de 
Turismo — a “Citânia — bem digna de 
visita.

Já  aqui lembramos, tanto o ano 
passado como êste ano, à dita Com­
panhia, a inclusão, no “programa-iti- 
nerário„ das suas excursões, esta grau­
de e aprazível estância da “Citâuia„, 
até qne fômos ouvido, o que regista­
mos deveras com prazer, e pelo que a 
felicitamos.

C .

S. Torcato, 5.

Nos dois salões da rectagnarda do 
edifício escolar desta freguesia, foram 
tdtimamente abertas duas clara-bóias 
que ainda não fornecera a luz neces­
sária aos referidos salões, porque essas 
aberturas estão cortadas vertical men­
te, quando o deveriam ser obliqnamen- 
te, facilitando a luz nos extremos dos 
aludidos salões.

A sua ex* o digno vereador da ins 
trução pedimos a sua digna atenção 
para êste magno assunto.

— No domingo passado foi esta es­
tância e o majestoso templo do Santo 
padroeiro, muito visitado» por foras­
teiros de diferentes terras do país os 
quais levaram daqui as melhores im­
pressões.

— No pretérito domingo, às 19 ho­
ras, uma importante excursão, promo 
vida pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte, chegou a esta estância 
em camiu betas. Foi recebida com gi- 
rândolas de fôgo, repiques de sinos e 
muitas flores. Foi-lhes servido um 
lauto jantar pelo restaurante Leite, 
tendo ficado muito satisfeitos com o 
local e com o majestoso templo do mi­
lagroso S. Torcato.

— Na 5.* feira da semana passada, 
visitaram S. Salvador de Briteiros, em

tempo de D. Afonso Henriques a Tôr- 
re do Tombo.

Em uma das tôrres dizemos, uão 
obstante lermos em um manuscrito 
que na torre do mosteiro da Costa es­
tava a Tôrre do Tombo no tempo de 
Afonso Henriques, o que parece indi­
car-nos que nem sempre ueste mostei­
ro houve duas tôrres.

Em tempo constou que êste conven­
to ia ser vendido a uma Congregação 
religiosa estrangeira, o que fêz com 
que os vimaraneuses se empenhassem 
em abster a tal desiderato, o que cou- 
segniram.

Saiu eutão das estâncias superiores 
o documento que recortamos do Notí­
cias de Guimarãis e que vamos trans­
crever, apoiando com sinceridade as 
palavras de que o mesmo semanário 
acompanhou a determinação do Go- 
vêrno.

Por despacho do Sr. Ministro da 
Instrução, de 28 de Fevereiro de 1936, 
foram considerados “edifícios e monu­
mentos de iuterêsse público„ o esca- 
dario, templo e edfício do Mosteiro de 
Sauta Marinha da Costa, dêste conce­
lho, ao abrigo do artigo 30.® do De­
creto n.° 20.985. Por proposta do 
Conselho Superior de Belas Artes, 
aguardar-se-ão mais completas iufor- 
mações para ampliar essa classificação 
para a de “Monumento Nacional„.

“Os imóveis que, sem merecerem a 
classificação de Monumentos Nacionais, 
ofereçam todavia considerável iuterês­
se público sob o ponto de vista artís­
tico, histórico ou turístico, serão, com 
essa desiguação, descritos em cadastro 
especial, e nenhuma obra de restaura­
ção poderá realizar-se nele* sem qne

O ficina de L a to a r ia  e L ich e la ria
............................. DE .............................

M A N U E L  GONÇALVES LOBO
Soldaduras a autogónlo

(Casa Fundada em 1902) (168)

Oficina de Carrosserías
para carros ligeiros de qual­
quer modêlo e carrosserias 
para camionetes de passa­

geiros e de carga.

Encarrega-se de canalizações para água e gaz, interiores e exteriores, tanto 
em chumbo como em ferro, e todos os trabalhos da sua arte, tanto nesta 
cidade como fóra. Executa trabalhos em metal, tais como : Radiadores, Lan­
ternas e Gazómetros para automóveis, em cobre; alambiques para destila­
ções, tanto antigos como modernos; e em chapa de ferro estanhada e por 
estanhar e fundição de metais e bronze. Garante-se a solidez e perfeição.
Fabricação  de alambiques e aparelhos em todos os sistem as.

Rua D, etoão I GUIMKRTCXS

T u b o s  d e  f e r r o  galvanizad o e p reto
( I m p o r t a d o r e s  d i r e o t o o  d e  I n g l a t e r r a )

F a b r ic a n te s  de T o r n e i r a s  de latão , 
V á lv u las de v ap or e B ro n z e s  p ara  
l in h a s  de eixo .

L o u ç a s  S a n itá r ia s , B a n h e i r a s ,  
A zu le jo s  e M o saico s.

I B o m b a s  de v o lan te  e ce n tr ífu g a s .
|| M o t o r e s  a p e t r ó l e o .

Luís Martins Ferreira &> F.°
Avenida Cândido Reis, 10 6 -GUIMARÂIS

......  (158)

0 encarregado desta casa: José da Silva Crespo Guimarãis.
serviço do seu cargo, os nossos amigos 
srs. Domingos Duarte, José Correia e 
Clementino de Sousa, Arbitradores 
judiciais da Comarca de Guimarãis.

— Na sna linda vivenda de Santa 
Maria do Souto, acompanhado de sua 
ex.m* família, encontra-se 0 distinto 
causídico Vimarauense, sr. dr. António 
do Amaral Pinto de Freitas.

Cumprimentamo-lo.
— No sábado da semana passada, 

na freguesia de Gonça, confortada com 
os sacramentos, faleceu, com 86  anos, 
a sr.* Maria d& Fonseca, mãi dos nos- 
8os amigos srs. José da Silva e Antó­
nio' da Silva, capitalistas em Lisb -a.

A’ família enlutada, os nossos pêsa­
mes.

— No domingo passado realizou-se, 
na igreja Matriz desta freguesia, uma 
importante solenidade em honra do 
Santíssimo Coração de Jesus, que foi 
muito brilhante e concorrida.

— De visita a sua família, encontra- 
-se nesta estância 0 rev. Arlindo R i­
beiro da Cunha, distiuto professor do 
Seminário de Braga.

— De visita a sua família, encon­
tram se nesta està .cia, procedentes 
do Pôrto, 0 sr. Antóuio Machado Lobo, 
sr.®* D. Elisa Machado Lobo, Sofia 
Machado Lobo e Glória Machado Lobo.

Que gozem muito é o nosso desejo.
— No próximo domingo realiza-se 

em S. Torcato, promovida pela Juven­
tude Operária Católica de Gondomar, 
uma iiupoueute representação teatral, 
a qne 0 público não deve faltar.

C .

N . B . —  O nosso correspondente refe­
riu-se, na última correspondência, às obras 
de S . Torcato, fazendo ligeiras considera­
ções. N ão reparamos na notícia e s i  de­
mos por ela depois de impressa, motivo

0 respectivo projecto haja sido snpe- 
riormente aprovado, ouvido o Conse­
lho Superior de Belas Artes, sendo-lhe 
aplicáveis tôdas as outras di-posições 
desta lei' concernentes à classificação, 
desclassificação, alienação, demolição 
c conservação dos Monumentos Nacio­
nais.

§ único. Para os imóveis que não 
sejam propriedade do Estado 0 pro­
jecto das obras de conservação ficará 
sujeito ao disposto neste artigo,,.

0  escatlario, templo e edifício do 
Mosteiro de Santa Marinha da Costa, 
mereciam bera esta distinção, para que 
de futuro se cuide com verdadeiro 
interêsse dos primeiros, e 0 admirável 
recheio artístico do último se mante­
nha intacto e â altura das tradições 
culturais desta cidade e concelho.

Como êste já  vai algo extenso vamos 
termiuá-lo, apresentando aos leitores 
a nota ou lista dos quadros azulejados 
de couveuto da Costa que há anos uos 
foi enviada por pessoa do referido Se­
minário e que supomos ser estudante 
do mesmo:

Motivos dos A zulejos — Escadario 
nobre : 8 painéis de guerras; Bala do 
Capitulo : 9 painéis de alegorias; Cor­
redor grande * 36 painéis, a saber :

(A* Esq u erd a :)
1 Merenda no campo ;
2 Bailado. Cena entre pastores;
3 Cena marítima ;
4 Cena campestre ;
5 Caçada;

Cena campestre;
Cena campestre;

6 Merenda no campo e outras cenas;
7 Caça aos macacos;8 Cana no cam po;

porque é nosso dever rectificá-la, visto que 
as obras da Capela do Santo, foram feitas 
a expensas do digno Juiz da Irmandade o 
nosso bom amigo sr. Alberto Pim enta 
Machado, não havendo por consequência 
motivo para reparo mas sim, apenas, para 
louvores àquele grande amigo de S. T or­
cato.

“ Penha de Amar e de Saudade,,
por JOÃO C. VASCONCELOS

— B rilhantíssim as páginas de home­
nagem à  «Penha» de Guim arãis.

—  Um livro dum Vim aranense para 
todos os V im aranenses lêr.

—  Um livro para o d ia da Peregrina­
ção, um livro p ara Guim arãis, um 
livro p ara sem pre 1

IO °/o do p ro d u to  d a  v en d a  n esta
c id a d e  a  fa v o r  d a  C a sa  dos P o ­

b re s  de G u im a rã is .A’ VENDA EM TÔDAS AS LIVRARIAS DO PAÍS.
DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V ila s  « B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais da Lisboa, 

Madrid e Paris .

C O I S U L T A S t
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga: Todos os dias úteis. 
(m) L. Barão S. Martinho, 78.

9 Agressão numa caçada;
10 Bailado campestre;

Orquestra em família;
Jôgo das cartas;

11 Ceua campestre;
12 Caça ao elefante;
13 Uma farsa;
14 Uma escaramuça,

etc.
(A* direita i)

1 Cena pastoril;
2 Partida para a caçada;
3 Caçada;
4 Caçada;
5 Na caçada;

Cena marítima ;
Cena no campo;

6 Jôgo do baloiço ;
7 Jantar no campo ;
8 Baile campestre;
9 Cenas num terraço ;

10 Na caça;
Ceuas familiares;
Jogos e outras cenas ;

11 Cena campestre;
12 Ceuas à beira mar;
13 Quadro rural;
14 (Jena no campo,

etc.

Varanda : 2 Cenas históricas.

Aqui iludam as notícias que por 
enquanto, conseguimos obter em ve­
lhos alfarrábios inéditos e dispersos.

P .e Alberto Gonçalves.

jÇcarínhctr Çuímarãis é de­
ver de iodos os seus filhos«


